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ASSUMIUABRONCA

S ilvanaAparecidaMartins,
43 anos, foi flagrada na
tarde de anteontem com

cerca de 40 quilos de maconha.
Ela também estava de posse de
um Polo prata, com alerta de
roubo desde 20 de julho. “Tem
embalagem de um quilo, de
400 gramas, 300 gramas. Ao
que parece, a ideia era atender
a vários públicos diferentes”,
disse o delegado Hormínio de
Paula Lima Neto, titular do 5.º
Distrito Policial (Bacacheri).
“Fomos avisados de que o Polo
estaria em São José dos Pinhais
e partimos para uma diligência.
Quando a equipe conseguiu en-

contrar o carro, tentou fazer a
abordagem, mas a motorista
fugiu”. Havia quatro pessoas
dentro do veículo. A persegui-
ção foi longa e só terminou no
Litoral. “Em uma curva eles se
perderam e bateram o carro.
Um suspeito conseguiu fugir e,
pra trás, ficaram Silvana, uma
gestante e um homem”. Além
de estar com placas clonadas, o
Polo estava com o chassi adul-
terado.

“A investigação não parou
por aí porque nós já sabíamos
que esse carro estava sendo usa-
do para entregar droga, então
fomos até a casa da suspeita”,
comentou o delegado. Nada foi
encontrado no imóvel, mas, no
local, um informante alertou a
polícia sobre a residência do fi-
lho de Silvana, que ficava próxi-
ma. “No caminho, antes mesmo
de chegarmos, ela já confessou
que tinha droga lá”.

LEVOU A CULPA

Silvana assumiu sozinha a
responsabilidade pelo entorpe-
cente, que estava guardado em
uma mala de viagem. Já o carro
ela diz que comprou de um rapaz
por R$ 6 mil. “Eu ia pagar pra
ele quando ele trouxesse os do-
cumentos, mas não deu tempo”.
A mulher que já tinha passagem
por tráfico. Foi autuada pelo
mesmo crime e de novo e tam-
bém por receptação.

CRIME EM FAMÍLIA

A casa do filho de Silvana es-
tava alugada em nome dela. “Eu
aluguei pra ele viver com a mu-
lher e a filha, mas eles não têm
nada a ver com isso”, defende.
Para a Polícia, no entanto, o ra-
paz quanto o marido de Silvana,
que também tem passagem por
tráfico e roubo, estão envolvidos.
“Nós já sabemos quem são os só-
cios dessa empreitada criminosa
e temos testemunhos que colo-
cam o companheiro da Silvana
dentro da cena do crime”, escla-
rece o delegado.

MAIS SUSPEITOS

As outras duas pessoas que
estavam com ela no carro foram
ouvidas e liberadas, o que não
significa que estão livres. “Eu
ainda estou analisando o mate-
rial que nós temos em mãos e só
depois disso é que vou decidir se
eles também vão ser indiciados”.

A polícia também busca des-
cobrir se eles agiam somente em
Curitiba, mais especificamente
no bairro Bacacheri e arredores,
ou se também abasteciam com
drogas o litoral paranaense.

Polícia encontra
maconhana casa
dofilhoemãediz
queadrogaera
dela. Carro
foi apreendido

Daiane Andrade

daianec@tribunadoparana.com.br

Silvana foi detida após fuga para o Litoral. Ela, o marido e o filho já têm passagens pela polícia.
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CAIXAS
Bandidos armados

tentaram explodir três
caixas eletrônicos em
uma fábrica no bairro
Borda do Campo, em
São José dos Pinhais,
na madrugada de on-
tem. Apesar de danifi-
car duas máquinas, eles
não tiveram sucesso e
fugiram deixando ar-
tefatos explosivos no
local. A Polícia Militar
foi acionada por volta
das 6h30 para atender
a ocorrência na Avenida
Industrial. Dois caixas
eletrônicos do banco
Santander foram dani-
ficados pelo grupo, que
não conseguiu arrom-
bá-los.

ACHADO
De calças arriadas,

cueca um pouco abai-
xada e mãos acima da
cabeça, um homem ain-
da não identificado foi
encontrado morto na
manhã de ontem, em
Fazenda Rio Grande.
O corpo estava em um
terreno na Avenida das
Indústrias e foi achado
por um trabalhador que
passava pelo local em
um trator, nas primeiras
horas da manhã. A víti-
ma tinha uma perfura-
ção feita, provávelmen-
te, por um tiro no peito.
Testemunhas relataram
à polícia que, durante
a madrugada, um carro
entrou e saiu rapida-
mente da área onde o
corpo foi encontrado. O
homem tinha tatuagens
nos dois braços. Uma
delas dizia “Eu ti amo”.
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SUPOSTO RACHA

Rapaznão resiste

Subiu para cinco o núme-
ro de mortos devido ao grave
acidente registrado na Cida-
de Industrial no último fim de
semana. Matheus de Oliveira,
20 anos, teve a morte cerebral
constatada no meio da tarde de
ontem. De acordo com a Secre-
taria de Estado da Saúde (Sesa),
mesmo diante da perda, a famí-
lia do rapaz decidiu doar os ór-
gãos dele e salvar outras vidas. A
captação foi realizada ainda na
tarde de ontem. O amigo de Ma-
theus, Alisson Cassiano Sartori
Zacarias, 19, segue internado na
UTI do Hospital do Trabalhador.
O rapaz tem quadro de saúde
estável, mas ainda grave e sem
previsão de alta.

O acidente foi na esquina das

ruas Vicente Micheloto e Desem-
bargador Cid Campêlo. Ao todo,
seis jovens voltavam de uma
festa em um Peugeot 307 que,
segundo testemunhas, trafegava
em altíssima velocidade antes de
colidir contra outro veículo, ba-
ter em um poste e derrubar um
muro. Com o impacto da batida,
o automóvel se partiu ao meio e
teve omotor lançado ametros de
distância. A Polícia Civil investi-
ga o caso e não descarta a hipó-
tese de racha.

OUTRAS VÍTIMAS

Os outros mortos são Alif do
Nascimento Pinheiro, 22, que
morreu no hospital no domingo,
e Patrick Cristian Vezentin, 22,
Matheus Roberto dos Anjos, 18,
e Rafaela Vizoto, 19, que morre-
ram na hora do acidente.

Daiane Andrade

TRÊS TIROS

PMassassinado

Um policial militar apo-
sentado foi alvejado em fren-
te a um mercado, no bair-
ro Terra Boa, em Campina
Grande do Sul, na noite de
anteontem. O cabo Florismar
Rodrigues Floriano, 53 anos,
chegou a ser socorrido e enca-
minhado ao Hospital do Tra-
balhador, mas não resistiu aos
ferimentos.

Imagens de câmeras de
segurança mostram quando
o atirador se aproxima do
policial e dispara contra ele.
O cabo ainda tentou sacar a
arma para se defender, mas
foi atingido por três dispa-
ros e morreu poucas horas
depois. Conforme o boletim

de ocorrência registrado por
familiares, o crime ocorreu
por volta das 18h30. De acor-
do com o delegado Messias
Antônio da Rosa, pela forma
como o assassino se aproxima
do policial - mostrada pelas
imagens das câmeras de segu-
rança - ele conhecia a vítima.
“Não teve nenhuma comuni-
cação entre eles”, afirmou. O
delegado quer saber também
se Florismar estava prestando
serviço ao estabelecimento.

A Polícia Civil investiga
ainda se o crime foi um ho-
micídio qualificado ou um la-
trocínio (roubo com morte).
ConformeMessias, o mercado
foi assaltado duas vezes nos
últimos meses, mas o atirador
não chegou nem a entrar no
local no dia do assassinato.
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